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Nos últimos anos, os estudos que abordam a análise da fala espontânea têm experimentado um rá-

pido aumento, tanto em quantidade quanto em qualidade. Desde a descrição da produção de fone-

mas, até a análise de contornos melódicos, passando pela análise de diferentes dimensões da prosó-

dia, e o ajuste de modelos didáticos de pronúncia no campo do ensino de língua oral, a fonética da 

fala espontânea pode ser abordada sob diversas perspectivas. 

No contexto europeu e no contexto latino-americano, foram realizadas investigações sobre aná-

lise acústica (Alfonso 2014, Barbosa e Madureira 2015, Ortiz de Pinedo 2017, Hidalgo 2019, Souza 

Mello 2019, Sola 2019, Cao e Rius 2019), análise melódica (Cantero e Font-Rotchés 2021, Herrero e 

Devís 2021, Mateo 2021, Zhao e Font-Rotchés 2021, Garmátina 2020, Urbanik-Pęk 2020, Ballesteros 

e Font-Rotchés 2019, Mendes 2013, Fonseca de Oliveira 2021, Leite-Araújo 2014 , Cabedo e Uclés 

2019, Baditzné 2021, Céspedes 2021, Font-Rotchés, Rius e Férriz 2019, Torregrossa 2012), e  análise 
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prosódica (Recio-Pineda, Sola e Cantero 2022, Raso, Teixeira e Barbosa 2020) de distintas línguas e 

de aspectos interlinguísticos.  

 Como consequência desses estudos experimentais, também se desenvolveram pesquisas sobre a 

didática da pronunciação: Piquer (2021), Iglesias (2021), Spalacci (2021), Clarens (2021), Padilla-García 

(2018), Cantero e Giralt (2020), Leite-Araújo (2021). Tais pesquisas mostraram que é possível transformar 

contextos de instrução formal de ensino de línguas em contextos significativos de comunicação. 

Este dossiê é um espaço de troca e interação na divulgação de reflexões teóricas, resultados de pes-

quisas e propostas de inovação sobre estudos da fala espontânea. Foram compilados onze trabalhos de-

senvolvidos por diferentes especialistas no cenário internacional e que estudam a oralidade de idiomas 

como espanhol, catalão, inglês e português. Nove desses trabalhos pertencem ao campo da análise es-

pontânea da fala, dos quais dois aplicam uma análise a nível segmental dos sons vocálicos ou consonan-

tais, cinco se propõem a aplicar a análise à descrição da entonação, e dois deles incluem a análise de 

mudanças na intensidade e intervalos de duração das vogais em uma primeira abordagem mais global na 

prosódia da fala. O dossiê também inclui duas obras que pertencem ao campo do ensino da oralidade. 

Abaixo, os trabalhos e conclusões mais significativas são brevemente apresentados. 

Em um primeiro bloco, se destacam os dois estudos que abordam a caracterização acústica dos 

fonemas na fala espontânea: 

O primeiro estudo deste bloco, intitulado Phonetic transcription of spontaneous children's spe-

ech with the aid of software: a systematic review (Moreira, Pezzini & Homrich, 2022), propõe identi-

ficar, nas publicações indexadas da última década, os diferentes softwares utilizados por especialis-

tas para realizar tarefas de transcrição fonética da fala espontânea de crianças. Os resultados des-

crevem até sete softwares diferentes, dentre os quais se destacam: LENA e Timestamper, como sof-

twares para analisar as produções de pré-escolares na fase pré-linguística; Phon, para realizar aná-

lises fonéticas e fonológicas; e o Praat, que serve para fazer medições acústicas e que é o software 

que os demais estudos desta monografia utilizarão.  

O estudo subsequente, La influencia del punto de articulación en las vocales del catalán (Rius-

Escudé & Font-Rotchés, 2022), realiza a descrição do vocalismo do catalão na fala espontânea. Como 

suas autoras indicam, o ponto de partida de numerosos estudos sobre os fatores que determinam o 

comportamento dos sons vocálicos é que a influência do contexto consonantal adjacente "modifica 

as características acústicas e a pronúncia do som vocálico". No entanto, neste estudo, que analisa 

até 1590 vogais produzidas por 67 informantes no contexto da fala espontânea, descobre-se que "o 

ponto de articulação do som anterior e posterior adjacente motiva poucas alterações acústicas nos 

sons vocálicos e não tem muito alcance no desenvolvimento de atividades didáticas de pronúncia". 

No segundo bloco, encontramos os estudos que se aprofundam na análise suprassegmental das 

falas orais produzidas no contexto da fala espontânea. Este dossiê reúne sete trabalhos nessa cate-

goria: os cinco primeiros enfocam a análise descritiva da entonação, utilizando o método de Análise 

Melódica da Fala (doravante AMH, Cantero, 2002; Cantero e Font-Rotchés, 2009). Os dois subse-

quentes dizem respeito às pesquisas baseadas na metodologia de Análise Prosódica da Fala (dora-

vante APH, Cantero, 2019). 
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O AMH é uma metodologia de trabalho na qual, após a identificação das unidades melódicas de 

fala (que são analisadas a partir do modelo teórico da hierarquia fônica) são identificados os valores 

de frequência fundamental (F0). Ou seja: os segmentos tonais (vogais) dos grupos fônicos são iden-

tificados e, uma vez feito isso, seus valores de pitch (F0 em Hz) são extraídos. A partir daqui, estabe-

lece-se que o primeiro valor de pitch da primeira vogal é um ponto relativo de 100%; e o intervalo 

entre este primeiro ponto relativo e o próximo (o próximo valor central de F0 em Hz da próxima 

vogal) é medido em porcentagens. Finalmente, é feita a partir desses dados a representação gráfica 

do contorno melódico. Sob a concepção dessa metodologia, então, o que é conhecido como entona-

ção (melodia) é a relação de intervalos entre os centros tonais de cada vogal. Uma vez que se tenham 

os dados padronizados desses intervalos, que podem ser visualizados em um gráfico, eles são muitas 

vezes avaliados e interpretados através de uma fase que inclui testes perceptivos. 

O APH é uma evolução dessa metodologia de trabalho, pois aborda o estudo da fala a partir de 

uma perspectiva multidimensional. Além de se preocupar em descrever a melodia das unidades da 

fala, essa abordagem é fixada nos intervalos entre os picos de intensidade de cada segmento tonal 

ou entre os valores máximos de intensidade desses segmentos (esse tipo de análise é conhecido 

como análise dinâmica). Além disso, o APH também se preocupa com os intervalos de duração entre 

vogal e vogal (análise rítmica): o valor do tempo absoluto é tomado quando o valor máximo de inten-

sidade ocorre e sua distância da próxima vogal é medida. Essas distâncias são chamadas de "pé rít-

mico". As distâncias são então expressas em porcentagens e padronizadas usando o primeiro centro 

tonal (100) como valor de referência. Em suma, o APH leva em conta "os dados que expressam as 

relações entre os parâmetros físicos de primeira ordem (o tom e a intensidade) dos centros fônicos 

dos segmentos tonais e as distâncias entre eles, a duração (Cantero, 2019, p.495)". 

Na primeira investigação deste bloco, sobre a Análisis melódica del habla como herramienta dis-

tintiva para el perfil idiolectal de hablantes, Cabedo (2022) realiza a análise de 1218 grupos entona-

tivos e 8432 palavras de 5 falantes, em amostras extraídas de dois gêneros discursivos: a entrevista 

e o podcast. Utiliza o método AMH para classificar esses grupos nativos de acordo com os 4 tonemas 

básicos estabelecidos pelo modelo (enunciativo, interrogativo, suspenso e enfático) com 12 variantes 

diferentes. Segundo este pesquisador, os resultados indicam que os padrões estão distribuídos da 

mesma forma tanto entre falantes quanto por gênero, embora alguns fatores acústicos da estrutura 

melódica, como a duração da primeira sílaba tônica na anacruse, possam ser significativos quando 

se discriminam os falantes. 

O AMH também é usado na obra de Pérez Mora (2022), sobre La entonación de las interrogativas 

absolutas del norte de Chile: Iquique y La Serena.  Neste estudo, a autora descreve o perfil melódico 

de 98 afirmações, que são analisadas por meio do método AMH em sua fase acústica. Os resultados 

mostram que os interrogativos absolutos do espanhol chileno apresentam características inerentes 

ao seu ambiente e diferem dos padrões que foram descritos para o espanhol peninsular: normal-

mente não há primeiro pico ou declinação, aparecem corpos que podem ser ascendentes ou planos 

(com pequenas ondulações ou ziguezagues) e inflexões finais ascendentes, inflexões ascendentes 

finais para o núcleo com uma descida ou circunflexa subsequente. 
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Na terceira pesquisa desta seção, sobre a La entonación de las preguntas declarativas en las 

variedades del inglés británico del Norte en habla expontánea, Sola & Torregosa-Azor (2022) analisam 

uma amostra de 76 enunciados extraídos de um corpus de fala espontânea do norte da Inglaterra. 

Os enunciados selecionados por esses pesquisadores apresentam uma estrutura declarativa com 

diferentes funções pragmáticas (absolutas, retóricas, eco ou questões rotuladoras). O objetivo de 

seu estudo é observar e descrever a entonação de questões com estrutura declarativa do inglês no 

inglês do norte em fala espontânea. Eles usam o método AMH para a extração, quantificação e com-

paração de curvas melódicas estilizadas. Os resultados descreveram cinco diferentes padrões meló-

dicos: ascendente (29%), descendente (%), ascendente-descendente (13%), inflexão final com núcleo 

alto (4%) e declinação e inflexão ascendente final (12%). 

    Com uma perspectiva mais didática, o quarto artigo trata das Características entonacionais 

do português brasileiro falado por sul-coreanos-uma análise melódica da fala (Fonseca de Oliveira & 

Feiten, 2022).  Neste trabalho, as autoras têm como objetivo identificar os fenômenos entonativos 

mais significativos desses falantes, a fim de refinar o desenho de materiais para o desenvolvimento 

da competência fônica a partir de uma perspectiva linguística e pré-linguística. Os resultados, por 

um lado, apontam para inadequações no uso de padrões melódicos declarativos e interrogativos já 

descritos para o português brasileiro, o que pode causar mal-entendidos nos processos de comuni-

cação oral. Por outro lado, por meio desta pesquisa, existem componentes do perfil melódico desse 

público-alvo, que podem indicar características de seu sotaque estrangeiro ao falar português. 

    Em seguida, o estudo sobre Rasgos melódicos de la expresión de la alegría en el español L2 

hablado por inmigrantes sinohablantes residentes en Madrid proposto por Sun & Herrero-Fernández 

(2022) tem como objetivo descrever as características melódicas da expressão de emoções de alegria 

em espanhol L2 faladas por imigrantes de língua chinesa residentes na Comunidade de Madri.  São 

10 participantes de língua chinesa (mulheres de nível B1 que vivem em Madri) que leram 10 depoi-

mentos que simulam duas emoções diferentes: alegria e tristeza. Essas falas foram analisadas utili-

zando-se o método AMH. Os resultados mostram cinco padrões melódicos da expressão da alegria 

nesse tipo de falante: o mais comum é o padrão caracterizado por anacruse, primeiro pico, corpo 

descendente e inflexão circunflexa final ascendente-descendente (PA-I). Em segundo lugar, des-

creve-se um padrão caracterizado pela ausência de um primeiro pico, um corpo plano e uma inflexão 

descendente circunflexa ascendente final (PA-II); em terceiro, caracterizado por uma inflexão des-

cendente final e corpos altamente mutáveis (PA-III); em quarto, caracterizado por ter um corpo 

plano e uma inflexão ascendente final (PA-IV); e por fim, um padrão final de corpo plano e inflexão 

plana final (PA-V). Os autores concluem que "os movimentos tonais da inflexão final são especial-

mente relevantes quando se expressa alegria em espanhol L2" e que essas são as características que 

têm sido usadas por informantes de língua chinesa. No entanto, raramente é dada atenção à primeira 

parte da declaração. 

No que diz respeito à análise prosódica, Mateo & Cantero (2022) apresentam os resultados de 

um estudo em andamento das diferentes características prosódicas (melódicas, dinâmicas e rítmi-

cas) dos marcadores discursivos de uma conversa coloquial do corpus Val.Es.Co em um trabalho 

https://revista.abralin.org/index.php/abralin/$$$call$$$/api/file/file-api/download-file?submissionFileId=16195&submissionId=2086&stageId=1
https://revista.abralin.org/index.php/abralin/$$$call$$$/api/file/file-api/download-file?submissionFileId=16195&submissionId=2086&stageId=1


REVISTA DA ABRALIN 
 
 

 

intitulado Análisis prosódico de los marcadores discursivos en la conversación coloquial. Os resulta-

dos de seu estudo descrevem um descompasso entre os valores mais relevantes de tom, intensidade 

e duração que caracteriza significativamente marcadores com valor enfático e "afetivo". 

Em seguida, na obra de Baditzné (2022), intitulada Prosodic perceptive thresholds in Spanish: 

intensity and duration, perguntam-se a 30 ouvintes nativos espanhóis qual sílaba percebem como 

mais longa, qual sílaba percebem com mais volume e qual sílaba percebem como tônica em gravações 

manipuladas contendo a palavra inventada "Katasah". Dessa forma, a autora procura responder a 

duas questões: qual a amplitude de mudanças de intensidade e duração entre as sílabas perceptíveis 

em espanhol, e se são as proeminências de intensidade, ou melhor, se as proeminências nas mudan-

ças de duração dos segmentos tonais são as que contribuem para a percepção de sílabas tônicas. Os 

resultados mostram que são perceptíveis os aumentos de 30% na duração de um segmento tonal em 

relação ao anterior, bem como os aumentos de 5% na intensidade. No entanto, vale ressaltar que 

nenhum desses limiares detecta automaticamente a identificação do acento. 

Finalmente, este dossiê inclui um terceiro bloco de trabalhos dedicados ao campo da Didática 

da Pronunciação. Neste bloco existem 2 artigos que apresentam as seguintes propostas:  

No primeiro, ¿Enseñanza explícita o imitación? Cómo desarrollar algunos rasgos suprasegmen-

tales en la producción oral de estudiantes de español hungaroparlantes (Kovács & Baditzné, 2022), as 

autoras analisam a produção oral (na forma de leitura) de 10 estudantes húngaros em relação aos 

traços de sinalefa e ressibilação. Os resultados mostram que é o treinamento explícito que contribui 

para uma aquisição efetiva desses fenômenos. 

A segunda proposta, A inserção da pronúncia no curriculum pedagógico: uma proposta didática au-

diovisual para o ensino de E/LE (Corrêa Lopes & Fonseca de Oliveira, 2022), investiga o processo de 

ensino-aprendizagem de E/LE com foco no desenvolvimento das competências fônicas de estudantes 

brasileiros do ensino superior. Esta pesquisa foi realizada sob várias abordagens (a abordagem comuni-

cativa, a abordagem baseada em tarefas e a abordagem oral). Trata-se de uma proposta em que os pes-

quisadores utilizam materiais didáticos audiovisuais, com foco em situações reais de fala, que possibilitam 

a ação social e a interação entre estudantes brasileiros de E/LE. Os resultados desta pesquisa mostram 

o esforço dos autores em preencher lacunas na didática da linguagem oral no que diz respeito ao ensino 

da pronúncia. Os estudantes foram inseridos em espaços de imersão e interação significativa, utilizaram 

a fala espontânea para realizar tarefas e conseguiram desenvolver suas habilidades fônicas por meio da 

execução de uma tarefa final, baseada na abordagem baseada em tarefas. 

      Em conclusão, pode-se dizer que este dossiê aponta para os esforços de vários pesquisado-

res em observar a fonética da fala espontânea a partir de uma perspectiva multidimensional. Por-

tanto, seus estudos mostram como é possível aplicar a fonética experimental no ensino de línguas e 

gerar modelos didáticos de pronúncia com resultados bem-sucedidos, que são adaptados a diferen-

tes perfis de aprendizagem. 
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